
O Genial Procópio 
AGNELO MORATO 

Em sua última temporada em 
Franca coube-nos ter oportunidade 
de ouro. pois tomamos contacto 
mais direto com o admirável artis-
ta Procópio Ferreira, autêntica gló-
ria do Teatro Nacional. Devemos 
êsse ensêjo ao querido amigo Ciri-
no Goulart que, entre nós, sempre 
procura incentivar o «ôoot teatro», 
Tivemos convívio ligeiro com êsse 
ídolo das cenas imortais, mas o 
bastante para aumentá-lo em nos-
sa simpatia e admiração. Encan-
tou-nos a cultura do tealrólogo bra-
sileiro, Simplicidade e consciência 
de seu próprio papel: humano e 
amigo de todos. Sua vírve não 4 
mero acidente de tnemoriações, O 
artista alia seus conhecimentos li-
terdrios ds escolas filosófica» de to-
dos os tempos. Relaciona sua arte 
de representar aos instantes psico-
lógico» da vida. Procópio não é um 
artificial. Aliás, que somos nós pa-
ra comentar ou falar sôbr4 seu ta-
lento artístico, quando os maiores 
críticos do Mundo jd o consagra-
ram como a «primus inter pares» 
de tôdas as escalas cénicas. Quere• 
mos apenas dizer de nossa admi-
ração pelo ator invulgar. Ainda 
pela bondade do critico leatral Ci-
rino Goulart, estéve He em visita 
no auditório do Centro Espirita 

• ^ESPERANÇA E FÉ», quando c 
«Teatrinho da Escota Cristã» en> 
saiava a comédia *PAZSEM TRAN-
QÜILIDADE»... 

Vimos, então, a perfeita conso-
nância dos princípios sustentados 
pelo ramoso artista com os que 
proclamam a Doutrina Consolado-
ra... O intérprete de ^Anastácio» i 
dono de conceitos edificantes. Filó-
sofo de uma escola que é sua e que 
criou por fôrça de circunstâncias. 
Çreferiu salvaguardar a Arte de 

dlia e Melpõmene à dos cínicos e 
aventureiros. Preferiu ficar com o 
senso moralista do que entregar-se 
is perigosas experiências do aao-
blsase. Deu um «alto ld» aos que 
procuram macular a manifestação 
mais augusta do Espirito. Suas úl-
tima* criações, tôdas elas funda-

1 mente<tis em peças morigeradas e 
de conceituarão madura, atestam 
em predisposição de reintegrar o 
teatro em sua verdadeira finalida-
de « a de educar e educar sempre/.. 

. B assim Procópio se torna doutri 
f nador. Preocupa-se com a pureia 

da linguagem,evita os aleijões, qua-
se sempre advindos do» solecismos 
injustificáveis. í o missionário das 
beletas incompreendidas 

Educar pelo Teatro: que nobre 
propósitol Profissional do Teatro 
como é, avaliou bem a temeridade 

Í de sua intenção, ouando o público 
artificial e materializado paga pa-

. ra viver horas de incitação porno-
gráfica, em chiste» de malícia pela 
gíria desorientada. Procópw se in-
surgiu, de hd muito, contra essa 
tendência, gue ê o <ganha pão» de 
muitos de seus colegas!... 

Sentiu a necessidade de revigorar 
o Teatro da velha Qréeia e da Ro-
ma antiga. Procura assim, manei' 
ra feliz de educar e doutrinar as 
platéias mais exigentes!... Êle mes-
mo se edifica com esto expressão: 
«Enquanto houver família no Bra-
sil, meu teatro terá moralista»... 
Procópio ê pdgina gloriosa da His-
tória do Teatro. Um dia quando os 
eronistas literários escrevei em bio-
grafias dos seus grandes ídolos seu 
nome estará com prioridade, pois, 
bem cerlcé. que He salvou a ribalta 
do edos. Vale a pena relaciond-lo 

4 aqui, com o que Emmanuel define 
os homens humanitários:— «0 ho-
mem inteligente, em verdade, não 
é aquHe apénas que calcula, mas 
sim o que transfunde o próprio 
raciocínio em emoção para com-
preender a vida e sublimá-la». 

Como agradecemos a Deus por 
termos szntido o teatro assim tam-
bém. Exatamente corno sonháramos, 
nós e Leopoldo Machado desde 1945, 
encontramos aptio nésse artista de 
escol 0 Teatrinho da Escola Cristã, 
da Mocidade Espírita de Franca, 
com seu louvável escópo de selecio-
nar peças educativas, valorizou-se 
na expressão de Procópio Ferreira. 
Sempre 'omos combatidos pelos que 
não compreenderam nossos objeti-
vos. Hoje estamos satisfeitos pelo 
intento de dar nível de educação 
evangélica s mística aos nossos en-
sáios teatrais. 

Outros virão para melhorar êsse 
início árduo e incompreendido! Co-
mo sentimos fortalecido para con-
tinuar ésse programa de diversão, 
por teatro sadio, a fim de conse-
guirmos fundos paru nossa» cam-
panhas de assistência social/ Em 
conversa com o Procópio Ferreira 
ficamos donos de nossos próprios 
ensdiosL. A turma do nosso Tea-
trinho prestou singela prova de 
carinho ao Comendador. Essa ocor-
rência se deu dia 28 de janeiro úl-
timo, na «sala de estar» do Hotel 
Francano. Falou em nome dos com-
ponentes do Teatro Amador da Mo-
cidade Espirita de Franca, a S*ta. 
Maria Madalena Mendes Malta que, 
nesta homenagem, sem alarde, ofe-
receu-lhe carfnAojo símbolo, como 
lembrança dêsse encontro felis. Sa-
bemos que a recordação que ofere-
cemos ao genial Irocópio é muito 
desvalida. Enfim, prestamos a êle 
tedo o calor de nossa admiraçãoI 
Procópio, que tem sido exemplo de 
abnegação na difícil arte de fazer 
arte com os recursos naturais e ex-
pontâneos áo belo, deve merecer de 
todos prova de respeito. Ê, sem 
ezagêro, a própria efetivação da 
ética na ribalta brasileira. Possam 
seus trabalhos continuar nessa ben-
dita missão de educar e construir, 
na sociedade hodierna, clima ds 
otimismo para estabelecer at ver-
dadeiras bases da solidariedade en-
tre os homensl 

15 DE FEVEREIRO DE 1960- FRANCA - ESTADO DB 8. PULO P O R T E PAGO 

ORQAO OE f»*0-
PR1E04DC 0* 

CAÍA DE CAÚDE 
ACLAN KA» BEC 

m \ x \ i i 

N.J 069 

H > d < o â o : Wug J o « á M » f o u > t 

Diretor d e 15-11-9Z7 o J o s é M a r q u e a Oarcic. 
Diretor: Dr. Tom»» N o v l i n o — G w n t e : Vicente Rtchin ho — Bedator . Dr. Agnelo Mora to 

«LOBO COM PELE DE OVELHA». 
A fim de prevenir os es-

piritas incautos, bem como ou-
tra« criaturas de boa fé, urge 
avisemos a todos sôbre a tra-
ma de infeliz marginal, que an-
de por ai a enganar e surru-
piando dioheiro de ingênuos. 
Aparece êle friamente com cre-
denciais que o identificam 
como «homemde bem». Ora é ad-
vogado, ora funcionário do 
«IPASE», outras vezes apresen-
ta-se como delegado de par t i 
do político e promete emprêgo 
às moçoilas crente e moços bera 
intencionados. Diz-se espirita pa 
ra uns e fala de butros, assim 
como quem ccnhece a vida de 
todo o mundo. Refinado psicólo-
go das misérias humanas, tam-
bém é maçon ou católico, con-
forme as circunstâncias. O ho-
rnen arrota grandeza: t — Ga-
nho 30 mil cruzeiros por mês. 
Sou perseguido pelos meus che-
fes. Enviaram-me para esta ci-
dade. Até que venha a ordem 
de pagamento, vou passar ne-
cessidade. Sou homem honesto 
e preciso de ajuda, dos amigos».. 
O «gorducho» tem consigo far-
ta» documentação. £ tendencio-

so e praclama suas amizades 
na grei dos grandes políticos da 
atualidade, Quando seus recursos 
falham e não convencem; quan 
do sua lábia não consegue o 
almejado, muda de tática. Apa-
rece então sua mulher cpm cria a-
cinha no colo ou vinda pela mão... 
É jovem e infeliz do mesmo 
modo. Pois sabe teatralizar si-
tuação angustiosa em que está 
envolvida sua famllis. «— Filhos 
doentes, eem medicação sem rou-
pas, fome. . E fala com lágrimas. 

Evoca o nome de seu saudo-
so pai, espirita militante na So-
rocabana. Acrescenta ser ele-
mento da Diretoria da UME, 
de Sorocaba, onde presta ines-
timáveis serviços. Q u a n d o a 
«dona» termina sua descrição 
patética o «gordo»e amante da 
«ajeitada senhora» limpa as lá-
grimas e soluça: «—Tenha dó 
de nós. Conheço seu coração 
generoso. Conhecemos sua for-
mação cristã e você não no» 
deixará desamparadoa»... Nessa 
altura, não há cristão que resis-
ta. E procura resolver tudo: — 
Bem, vejamos o que.se pode fazer, 
afinal. Vamos providenciar qual-

OSCAL (Organização Soc ia l Cr is tã «ANDRE LUIZ») 
S « p a r U | e m d« Alctr Orion Moreto para a *A Nova Era» 

Noaia Kc portagem eatéve em S. 
Paulo « procurou um doa dlretorea 
da JA conhecida ent idade «OSCAL». 
Entrevi i tamoa a distinta Sta. Maria 
Lina Mart ini dos Santos, destacada 
obreira deaaa organizaçfio, e (ilha de 
noaso companheiro da ideal, dr. Raul 
Martin» doa Ssn tos , Inspetor a O-
doatólogo da Saúda Pública, de S. 
Paulo. Noaaa entrevis tada recebeu-
noe ©arlnhoaa mente a fo rneceu-nos 
tõda a oportunidade pa ra que no», 
soa lei tores t ivessem conhecimento 
das atividades deiaa Aaaoclaçfio. 
«OSCAL» é sigla da des lgnaç lo q u e 
deram aeus fundadores à Organiza-
d o Social C r i i t l «André Luiz»; E 
aaaion inlclamoa noaiaa parguntas, às 
quala aeguem aa resposta» da nossa 
dh t i n t a I r m í Sta. Maria Lina Mar-
tins doa Santoa: — A que grupo 
pertence a tOSCAL»? — «Faiemoa 
parte do Grupo de Fra tern idade 
tlrmão Anchièta». Eitamoa (elites 
por conhecê-lo « poder contar- lhe 
rdpldanoente o qua é a «OSCAL» 
em seu organograma da t rabalho. 
P re t endamoi formar no Braall e no 
Mundo, ae Deus o permitir , uma 
imensa colméia d« «ervldore» a fa-
vor da Fra tern idade e em noma do 
Cristo». Como iniciou isse Movi-
mento? — «Sas« Movimento, que é 
dirigido pelo Eapi ri to de André Luiz, 
o qual compreendeu a necessidade 
de núcleo» espiritista» regido» por 
eatatuto padrSo, para ob]etlvar-ae 
em normas de t rabalho conaoiador, 
teve inicio em Belo Horizonte - Ca-
pital do Eatado da Mlnaa Gerais, on-

ie Educadores Espiritas m Ribeirão Preto 
Revesliu-is de extraordinária mo-

vimentação a Primeira CONCEN- tal sela o da educação d luz escla-
TRAÇÂÓ DE EDUCADORES ESPi- *reo*dora da Doutrina Consoladora. 
R1TAS, que se realizou dê 11 a 14 
déste mês em Ribeirão Preto, ntots 
Estado 0 que teve o patrocínio da 
DSE. 

O ixito alcançado não ae acomo-
da no limite desta nota. razão por 

S\e diremos noticias mais circuns-
nciadai sôbre o acontecimento 

nas nossas ediçóes futurasL 
A instalação disses trabalhos foi 

feita dia lt, no Ginásio Espírita 
«Apóstolo Púulc» e sua continua-
ção foi bem afirmação do quanto 
t*n despertodo inirrlste em nossos 

educadores èste magno problema • 

Estiveram presentes na instala-
ção alto» mentores da USE, sendo 
que a presidência da abertura da 
mesa orientadora do pequeno con-
gresso estêve a cargo ao querido 
Carie» Jordão da Silva. 

Diversas recomendações e men-
ções, tôdas oportunas as orientações 
de catecismo* e escolas essencial-
mente espiritas foram votadas, 
após discussões bem do entendimen-
to e consulta do ponto de vista gr-
rol e omsonant* com os princípios 
da Doutrina. 

d» tem sua aedo principal. O i l s t e -
m a d e trabalho é para que ha ja . on-
da quer que nos encontremo», 
u m Qrupo da Fraternidade, identifi-
cado pelo me amo Ideal. Para isto foi 
f u n d a d a a OSCAL(Organizaçfto Social 
Criatfi «André Luiz»). & lnatltutçio 
de Âmbito nacional e q u e dirige dl-
versoa grupos- — A OSCAL fá 
tem realizado algum trabalho prtí-
tico9 Qual seu principal obletivof 
— «Noaso lema é ensino do nosao 
Mentor : «Fraternidade é o Amor 
que aa expande». Aasim temos ]6 em 
f ranca atividade diverso* grupo», 
cü]os nomes relembram os compe-
nhelroa de André Luiz. 

Enumeram- ie Já com seu programa 
de realiiaçOea objet ivas: oa Grupos 
de Fraternidade: « I r m l o C la r indo» , 
«Irmfio Aniceto», «IrmS NarcUa», 
«Irmfio Batuíra», «Irmfio Emanuel». 
« I r m l Meimei», «Irmfio Bezerra de 
Menezes», «Irmlo Gúbio», «Auta de 
Souza», «Carmen Cinira», «Eurípe-
des Barsanuilo», a outros. Como vê, 
as entldadea àa quais nos filiamos 
(ou sejam, o» grupos) têm coono 
patrono» Eapfritoa Já sublimado» com 
elevado patr imônio moral capazea 
de orientar-noa. Todos êlea a l o per-
tencentea & querida colônia do *Not-
so Lar». Nóa que fazemos parte dê»-
ae Movimento no plano material , 
t rabalhamos em sintonia com esta 
c idade do Espaço a também, acre-
di tamos ganhar «bónus koiu», q u e 
•fio depoattados lá, de acôrdo com 
nosso merecimento Junto ao serviço 
q u e pres tamos na Sea ra do Meetre». 

As Atividades de cada núcleo fie 
Fraternidade são Idênticas?— «Há 
unidade em nosaaa atividades. Con-
tudo.cada grupo t em aua at ividade 
e o d a l conforme exigência do m e l o e 
conforme as circunstAneias locai». 
As i im ternos: «Campanha do Quilo», 
«Campanha da Cesta», VisituçAo aos 
Enfêrmoa; Bsrolaa para Criança»; 
Reuniões Mediúnicas com trabelhoa 
de materizallzeçôes, exclusivamente 
para o fim d e a tender aoa doente». 
Reuniões Evangélica«: pública a e re-
aervadas. para estudos; Organizaçfio 
da Mocidades, para o t rabalho de 
Aasiaténcia Social, além de outras 
providências »ltrulstlcas. EsaasaUvi-
dada» seguem aa norma a e d t s d p l i m a 
t raçadas pele OSCAL a seu« g rupos 
que as observam rigorosemente.» 

Os Grupos têm correspondência 
entre i # - » Uma vez por ano os Gru-

pos se reúnem na chamada «Semana 
da Fraternidade», p rév iamente mar-
cada. Neaaa oportunidade e i tudamo» 
em conjunto o balanço de noataa a -
t ividadea e reallzamoe conferénciaa, 
reuniões e tertúlia» f ra te rnas , p»a-
aeioa, além de meaa redonda onde 
discutimos os «prós e contraa» da 
organizaçfio. J á hft outroa Eatadoa da 
Unlfio Brasileira q u e t a m b é m pro-
movem eaaas concentrações. O Es ta -
do de Sfio Paulo, por exemplo . Já 
conta com 30 grupos e rea-
liza anualmente o «Congresso Esta-
dual de Fraternidade», pelo qual te-
mos tido resul tados exuberan tes e 
provas de entus iasmo pela fraterni-
dade dos nossos companheiros.» 

Hd algum empreendimento de 
vulto pela tOSCAL» no future? — 
Jeaus nos pede «Açlü e não "adora-
çfio». Poriaao temos procurado ser-
vir o próximo a t r avés de realizações 
q u e falam do nosso sent imento crls-
tfio. Entre esaâs reellzsçõea Já temos 
a Casa de Saúde «André Luiz», para 
doentes menta is , aedlada em Belo 
Horizonte; en t ra rá e m at iv idade bre-
vre o Lar •Carmen Cinira», para 
cr ianças desamparada», cuja» obra» 
repre*ent»m eaforços de nossa coo-
peraçfio. Esta casa, prestea a »er 
Inaugurada, fica e m Cruzeiro, nfiste 
Eatado. Dentro e m breve o Grupo 
de Fra ternidade «Irmfio Anchléta» 
erguerfi, na Capital Bandeirante , o 
Lar »Maria Madaleno». para recu-
p e r a ç l o de nossas lrmBnzinhaa trana» 
vladas. No entanto, noasa realizaçfio 
máxima será a Cidade da Criança, 
pêra cujos objetivo» contvmo» com 
os esforço» de Fra ternidade. Easa 
realizaçfio será para amparar oa pe-
querruchoa de ho je e preperá-los 
para a fu tura dvilizaçRo d o Tercei-
ro Milênio. Esta cidade da Criança 
será de assistência ampla para todo» 
os Estados do Braall. Eaperamos 
q u e Jaaua nos dê fôrçaa p a r e con-
cretizar êase ideal comum dos cola-
boradores da OSCAL». Mais algu-
ma consideração. Irmã Maria Li-
nu? — Quero agradecer À Reporta-
gem da «A NOVA ffRA», deFrenca , 
pela oportunidade qu» noa d á , de 
preatar ao público ledor cootaa de 
nosaaa atividades. Ai f icaram, em II-
nhaa garala o esboços »Óbre o pro-
grama de t rabalho da OS CAL. 
Para outro* deta lhes os Interessados 
poderfio dlrialr-ae à - C x . Posta l 1521 
Bua i q u l l e s Lobo BI -Be la Hertawnte. 

quer coisa! Nisto, já o esperta-
lhão está com letra pronta para 
um endôsso, e a mulher apres-
sa enchê-la cinicamente. Desa-
parecem, após, Prometem voltar 
logo, para solverocompromlaso... 

Franca, São Joaquim da Barra 
outras cidades de nossa 

Região, foram visitadas por ês-
se chantagista. Temos agora em 
mãos documentação de sua ação 
iaescrupolofa entre companhei-
ros de Mar Ília, Sorocaba, Tatul. 
além de outros lugares. 

Estamos com fortes compro-
vantes de que êsse homem n i o 
tem dúvida em prejudicar s»us 
semelhantes. Seu trabalho é 
comum no meio espirita onde 
sempre há os crédulos no dese-
jo de pagar suas dividas passa-
das e procurara dar «a túnica 
àquele que lhe tira a capa»... 
Mas, também, se esquecem de 
que hâ ali esta advertência: se-
jam «mansos como as pombas, 
porém, prudentes como as ser-
pentes»... Nosso companheiro 
João Batista do Carmo Pacheco, 
elemento integrado na União 
Municipal Espirita de Sorocaba, 
enviou-nos certidões d« protes-
tos pelo cartório dali e que pe-
sam sôbre letras abonada« a 
êsse nosso «irmão confuso.» 
Em Tatuí, então, não teve dú-
vida em tirar aval d e n o a s o 
companheiro quando isto veio 
prejudicar até o pão dest inado 
aos filhos de um lar honesto! 
A propósito desta neta, que fa-
zemos por necessária, e dever, 
vamos transcrever a b a i x o o 
AVISO que a UNlAO DASSO. 
ClEUADES ESPIRITAS DO ES-
TADO DE S. P., publicou em 
seu jornal ^UNIFICAÇÃO», edi-
ção de Dezembro de 1959 ás pgs. 4: 

*AV1S0 AOS ESPIRITAS» 
«A cUSE» não pode se fu r 

tar ao dever d e a l e r t a r o s 
espiritas no tocante ao traba-
lho sorrateiro que um cidadão 
por nome Dr. A.G G. vem d e -
senvolvendo em diversas cida-
des do Interior. Acompanhado 
de uma senhora e exibindo um 
document'» felso. supostamente 
fornecido pela União Municipal 
Espirita de .Sorocaba, conta sé-
rie de inverdades. »legando ter 
uroa|situaçfio aflitiva a resolver e 
para tanto pede dinheiro em-
prestado , ou fiança para titulos, 
desaparecendo em seguida ru-
mo a outra cidade » 

Fica ai bem claro nossa in-
tenção de previnir a família Es-
pirita sempre solicita a ampa-
rar os que lhe falam comovida-
mente em miséria 6 outras cir-
cunstâncias aflitivas. 

Ao escrever esta advertência, 
cremos não e s t a r incoerente* 
com os princípios evangélicos, 
pois há nisso séria recomenda-
ção para que no» acautelemos 
contra os «Lobos coro pele de 
Ovelhas».. Esse casal i n f e l i z 
colherá, cêdo ou tarde, o que 
planta com seu cinismo frio e 
calculista e que perturba os que 
trabalham e procuram manter 
suas despesas com trabalho dig-
no para viverem honradamente. 

A KEDAÇAO 
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Casa de S a ú d e «Al lan Kardec» 
Apresentação do Relatório da Fundação Casa de Saúde «Allan Kardec», relerente ao exercido de 1959, pelo seu 
Provedor, Sr. José Kusso, na Assembléia Geral do dia 31 de Janeiro de 1960, de acôrdo com o Artigo V., Letra L., 

dos Estatutos Sociais da Fundação. 
PREZADOS CONSÓCIOS 

Km obediência ás determinações doa Estatutos 
da Fundação que í por nós dirigida, temos o grato 
prazer de apresentar nesta Assembléis o Eeiatòrio 
Anual referente ao exercido findo de 1959, bem co-
mo todos oi dadoa que são inerentes às contas de 
RECEITAS e DESPESAS e bem aiaim a descrição 
de outras ocorrências que ae verificaram no período 
da nossa gestão. 

Como já vem se repetindo todoa oa anos e já 
por nós sitada essa particularidade em outroa rela-
tórios, apesar das dificuldades sempre s csda vez 
msis acentuadas quanto ao casto de vida, néste ou-
tro período de nossa gestão procuramos superar as 
dificuldades encontradas, e pudemos, graças ao Poder 
Supremo que NS orienta, continuar mantendo o mesmo 
padrlo assistencial, sempre com melhoras e eficiên-
cia no tratamento doi hospitalizados em geral. 

Os vários Departamentos tiveram a sua função 
em perfeita ordem, apresentando resultados satlafa-
tórioa, que podem ser consideradas altamente bené-
ficos. 

Assistência Médica: 
É com o maior prazer, satisfação a justiça qus 

destacamos os serviços prestados pelo Diretor Cli-
nico, Dr. Tomaz Novelíno e pelo Vice Diretor Cli-
nico, Dr. Antonio Vieira e Oliveira, oa quais tudo 
fizeram • continuam fazendo sempre com devota-
mento Impar e elevado espirito de solidariedade * 
amor, em prol dos enférmos, prestando assistência 
aos Internados, com todos os recursos propoclona-
dos pela psiquiatria moderna e que sio uaadoa, ho-
je, nos maiores e melhores hospitais do Pais, sem 
outro objetivo a n io ser o da prática da verdadei-
ra e significativa cai Idade. 

E assim, graças sos cuidados dêsses bondosos 
e humsnitários médicos, cuja abnegação e desinte-
ressado amor ao próximo estiveram aclms da qual-
quer critica, como se pode observsr no QUADRO 
DEMOSTR ATIVO do MOVIMENTO HOSPITALAR, 
o resultado foi bastante alentador pelo alto número 
da snfêrmos curados, notando-ae, ainda nêste ano 
caso lncomum s que podemos salientar como extra-
ordinário, para um hospital que mantêve em média 
cerca d* duzentos enférmos diários, — o diminuto 
número de óbitos, pois dursnte todo o ano, só foram 
verificados três falecimentoa o que atesta o alto pa-
drão de tratamento e manutenção dos doentes sob 
nossa guarda 

E de se notar ainda que o significativo núme-
ro de doentes recuperados que o Quadro Demos-
trativo apresenta, é constituído de enférmos em aua 
quase totalidade considersdos Incuráveis e que, gra-
ças ao tratamento médico e espiritual a que foi sub-
metido, — conseguiu mehoras sensivelmente acen-
tuadaa e poude voltar au aconchêgo de seus famili-
ares. 

OUTRAS NOTAS 

Gabinete Dentário 
A assistência dentárls no Hospital que, atual-

mente vem lendo prestada pelo Cirurgião Dentista 
Dr. Joio Engrácia de Faria, profissional dos msis 
competentes da nossa cidade, teve também ótimos 
resultados, beneficiando o grande numero de inter-
nados que careceu de tratamento e que foi sempre 
atendido com dedicação e invulgar competência por 
aquêle distinto e abnegado profissional. 

Departamento Recreativo 
Continuam«« ainda, também nêste ano, em to-

do o seu decorrer, a proporcionar diversões aos ln-
terasdos, destacando-se variados progrstnss musicais, 
que são transmitidos diretamente aos pátios dos en-
férmos, por meio de alto - falantes a também horas 
de rscrelo a divertimento em seu Cinema instalado 
em prédio própria, contruido para ê«se fim, com 
um amplí salão — auditório apropriado para Cine-
ma e Teatro e onde slo, também, realizados festi-
vais artísticos, com a colaboraçio de moças s rapa-
zes, sempre qaa ae ofereça oportunidade, assiai co-
mo tarobén as Seasôes Doutrinárias e de Cura, fei-
tas com a presença dos enférmos hospitalizados. 

Construções 
Nêste ano iniciamos a construção de um Novo 

Pavilhão destinado a aplicação de Eletro-Choques nos 
«oíérmos necessecltados dêsse tratamento, constru-

ção que embors iniciada e já coberta não nos foi 
possível terminá-la em tempo, necessitando ainda 
alguns retoques finais para seu acabamento e utili-
zação. 

Foram feitas ainda diversas; limpezas nos pa-
vilhões, internas e externas, comjnnvas pinturas a 
csl e a óleo, principalmente na frente do Hospital, 
inclusive cslçadss, que receberam pavimento de pe-
dra em tôda sua etenção, inclusive a parte interna 
que foi tôda calçada com paralelepípedos e ajardina-
da, apresentando aspecto melhor de embelezamento. 

Mov imento Hospitalar: 
Damos abaixo o movimento gersl de Entradas 

e Saldas de enférmos, pelo qual se verifica que o 
número de Curados e Melhorados foi bastante si-
gnificativo e alentador, assim como, também, nêste 
ano, foi pequeno o número de óbitos. 

Movimento Anusl ÍMI Cir Itlt MIR. Hw mu. MU 

tens ta liaam ts lt 
k kttttn II <«• 182 

Janeiro de 1959 25 15 9 1 76 Í06 182 
Fevereiro 17 10 6 0 80 103 183 
Março 15 S 13 0 78 102 180 
Abril 17 10 5 0 73 109 

CO 

Maio 17 » 7 0 77 106 183 
Junho 11 14 4 0 76 100 176 
Julho 10 11 7 1 75 93 168 
Agôsto 21 12 5 0 73 99 172 
Setembro 19 d 5 0 80 97 177 

1 •fb Outubro 1« 15 V u 77 93 
177 
1 •fb 

Novembro 20 10 7 0 77 96 173 
Dezembro 21 13 6 1 80 94 174 

TOTAIS 391 133 8Í 3 922 1196 • 

Média Mensal: 922 + 1.198 = 2.120 -i- 12 = 176 

Jornal «A Nova Era» 

Este Jornal, que já se tornou um patrimônio ines-
timável para todos os espiritistas desta [e de outras 
regiões, continuou sendo publicado com tôda regu-
laridade, no ano que se finds, não tendo sofrido al-
teração, em suas edições, quanto ao seu progrsms, 
tendo a salientar que sua tiragem slnda continua 
sendo de oito mil exemplares quinzenais, sempre 
com o objetivo de propsgar a Doutrina Espirita, 
com maior eficiência, dentro dc programa espiritu-
alista dos postulados cristãos, screscendo sinda, com 
satisfação, que seu número de páginas continuou 
aumentado para sais, satisfazendo assim não lòmen-
te sos leitores, como ao grande número de colabo-
radores e articulistas que honram suas colunas com 
seus oportunos, agradáveis e apreciados srtlgos. 

Devido a alta constante nos preços das utili-
dades e matérias primss utilizadas pela Gráfica pa-
ra a confecção do Jornal, vimo-ncs obrigados a ele-
var o preço da sua assinaturs psra Cr$ 100,00 por 
anuidade, preço êsse que vigorará a partir do próxi-
mo exercido, e como pode-se observar pelo Balanço 
Gersl, a publlcscão do Jornal ocasionou um défict-
te da Cr). 38.409,90, pois o jorns l «A NOVA ERA,> 
como é do conhecimento gsrsl, não obriga em suas 
coluna« matérias e propsgandss psgas, vivendo úni-
ca e exclusivamente do preço de suas assinaturas. 

Por ocssião da comemoração de seu 32°. aniver-
sário, ocorrido em 15 de Novembro, o Jornal circu-
lou em edição especial, como vem fazendo há alguns 
anos. com variado número de páginas e destacadoa 
artigos sôbre temas espiritas e outros de atuslidsde. 

Queremos ainda, nests oportunidade, ressaltar 
a dedicação e o trabalho sempre eficientes dosDrs. 
Tomsz Noveiino e Agnelo Morato, respectivamente 
Diretor e Redator do Jornal' que não mediram es-
forços psrs que o mesmo cumprisse a sua missão 
elevada de propugnar pelos pospulsdos da Terceira 
Revelaçlo. Queremos também fazer menção especial 
ao trabalho do sr.VIcente Rlrhinhj, cujo espirito de 
carinho e da colaboração desinteressBada, multo 

contribuiu para a parte administrativa do Jornal, a 
fim de que a mesma corresse, como de fato correu, 
na mais absoluta ordem, zelando de seu fichário e 
tratando com desvêlo pela apresentação csda vez 
melhor dos números editados, para boa apreciação 
e agrado mais acentuado, de seus milhares de aasi-
nsntes e leitores. 

No ensêjo que nos proporciona êste Relatório 
queremos formular nossos agradecimentos a todos 
os funcionários da Gráfica «A Nova Era« e aos co-
laboradores que enriquecersm as suas colunas com 
o produto de seus apreciados trabalhos Intelectuais 
e doutrinários, agradecimentos êsses que estende-
mos aos seus vários Representantes, que num tra-
balho de verdadeira abnegação e despreendimento, 
com o qusl o Jornal se mantém, cujo trabalho con-
sista na arrecadação das sssinsturss e na angariação 
de novo* assinantes, nas zonas de sua jurisdição. ' 
C h á c a r a : 

A Chácara, que está situada noa fundos da Ca-
ss de Ssúde < Allan Kardec» e cujos objetivos são a 
produção de verduras e proporcionar ensêjo de re-
cuperação aos doentes, pelo trabalho, também de" 
resultados satisfatórios, nêste período, visto qus, dià-
riamente supriu com fartura aa cozinhas, fornecen-
do-lhea legumes e tôda espécie de verduras, assim 
como também as mais variadas qualidades de frutas, 
mantendo permanentemente, a engorda de porcos e 
cdação de aves, destinados ao consumo interno do 
hospital. 
Sessões Doutrinárias: 

As Sessões Doutrinárias e de Cura aos enfér-
mos, durante o ano, foram realizadas sem nenhuma 
Interrupção, tôdas as segunda e aexta-felras. Essa 
parte continuou e continua funcionando e a ela te-
mos dedicado o melhor de nossos esforços, pois bem 
compreendemos a sua utilidade e o quanto é neces-
sária ao restabelecimekto dos obsediadoa, que é, aliás, 
o principal objetivo da existência da Fundação. 

Constituindo-se, as referidsa Sessões, de pales-
tras Ilustrativas e evangélicas e da parte mediúnica 
propriamente dita, têm ss mesmas apresentado re-
sultados bastante satisfatórios, não só no restabele-
cimento dos enférmos como no saneamento moral i 
do ambiente hospitalar. 

Além das Sessões de Cura, com a presença i 
dos Internados, é realizads, normslmente msis uma • 
SeasSo, às 6.o feiras, no período das 20 horas, cons- i 
titulndo essa Sessão de Irradiações espirituais, em i 
beneficio de todos e principalmente dos internados 
na Instituição. 
Assistência a Indigentes: 

Conforme pode-se verificar pelos serviços esta-
tísticos do hospital continua o mesmo dispensando 
sssisténcis e sceltsndo a internação de enférmos 
reconhecidamente necessitados e indigentes, sem dis-
tinção de côr, sexo, nacionalidade ou religião, ten-
do não obstante o elevado custo de vida atual, con-
servado u'a média de 70% de internados gratuitos 
e a quem forsm fornecidos, além da hospitsllzação 
e tratamento sem remuneração nenhuma, medica-
mentos e roupas, e em muitos casos, dinheiro psra 
viagem de retôrno a seus larea, quando da alta mé-
dica. 
Serviço de Estatística: 

Além do movimento geral de contabilidade » 
registros, mantém o hospital um ssrvlço permanente 
de estatística referente aos internados, com registros 
completos de identidade e de fotogrsfias enviando 
relatos minuciosos, com diagnósticos, ao Serviço da 
Medicina Soclsl do Estado de São Paulo, sediado na 
Cspitsl do Estado, e ao Serviço Nacional de Coope-
ração de Doenças Mentais, do Elo de Janeiro. 
Gráfica «A Nova Era»: 

Êsse Departamento do Hospital funcionou nor-
mslments, com tôda a regulsrldsde, durante o ano 
de 1959, servindo não sómente na confeccção do Jor-
nal «A Nova Era», num total de oito mil exempla-
res quinzenais, que é, aliás, o seu principal motivo 
de funcionamento, como também atendeu aos pedi-
dos de i m p r a s s o s e ds livros, de to-
dos os recantos do Pais, inclusive aos usadas nos 
escritórios da Fundação. 

Em seu Relatório de 31 de Cezpmbro p. findo 
a Livraria e Oficinas ds Gráflcs sprensents o se-
guinte estoque: num total de Cr) 191.120,70. 
Livraria: 

Livros existentes 77.810,W 
Mercadoria 

Pelas existentes 25.972,0« 
Matéria Pr ima 

Idam idem 87.338,71 
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Wo Hosp i ta la r l i a Casa de Saúde « Ian Mec» Durante o Mês de Jane i ro de 18601V INDE A M I M 
SECÇÃO MASCULINA: 

stiam <m tratamento 80 
raram durante o mês 9 
al 89 

Tiveram Alta: 
•ados 5 
horadoB 4 
ácidos 1 10 

T P S gtem nesta data . 
Os entrados s fio: 

— Benedito de Oliveira Borges, 
B2 ano», aolt., branco, brasil., 
proe. de Franca — B i o Ponto. 
— For tuna to Cuba g . Filho, M 
anot toit., branco, brasil. , prae. 
da l p a i — Rio Paulo. 
— Moei Gomea de Souza, 48 a-
noa, eaa., b ranca , brai l l . , proc. 
de Araraquara - S l o Paala. 
— J a s 4 Gonçalves d a Sllra, M 
an*«, eolt., pardo, b raa l l , proc. 
de F r saea - sfto Paalo. 
- Sau l António Marquas, 4T a -

nae, eaa., branco, braall., proe. de 
Cencelcfto daa Alagoas > Minas. 
— J o i o Correa Barbos t , 41 anos, 
cas., branco, braall.. proe. de Pas-
sas — Minas. 
— Vicente Ribeira, 12anes, sa i t , 
pre ta , brasil., prae. de S. Joaquim 
da Bar ra — Sfto Paula. 
— Basílio Alães de Llsaa 41 a -
aaa, sait., braaco, braall., proe. 
da Moela Santa da Hlaao. 

» - Fabiano da Paula L r s i te , 28 
anos, so l t , branco, braall., proe. 
de I I . da Bela Vista • I . P. 

Os curado» l io: 
I - LA ta ro P imenta M a a d t , I ! 

ano«, salt., pardo, braall.. proe. 
de Cássia — Minas. 

1 — Oswalds Barre to da Jesus, 
IS ansa, solt.. pa rda , bras i l , proc. 
de Franea - Sfto Paa lo . 

3 — Fortunato Cuba Siqueira Fi-
lho, 29 anos, aoL, braaee , braall-, 
pro« de Ipn» — S»o Paulo. 

4 — J a i é Mendes de l o u s a , 37 a-
noa, eolt., pardo, braall., proa. de 
S. J. da Bela Vista • i l a Paulo. 

9 — José Mathlaa de Paala , U 
ano*, cas., braneo, braall., proe. 
de I t l r a p u l - Sfta Paa la . 

Os melhorado» alo: 
1 — Benedito de Ol ivei ra Bórica, 

52 anca, solt., branco, bnulL. proe. 
de Franoa — Bio Paolo. 

2 — Joaquim Mendes de Olivei-
ra, 30 anos, cas., braneo, braalL 
proe. do Franca — S l o Paulo. 

1 — Jay m a Rhel l , 28 anca. sa l t , 
braneo, brasil., proc. de Arara-
quara — Sfta Paalo . 

4 — Ollvlo Alves Peixota 52 anos. 
eaa., braaee , braslL. proc. de 
Franea — Sfta Paulo . 

O falecido é: 
I - José Reli Paulino, 29 at 

parda, sol t , brasil. , prae. da Rss-
ttnga — S l o P a a l o 

Falecido em 11-1-1960. 
SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total 101 

Tiveram Alta: 
Curadas & 
Melhoridas 2 
Falecidas 0 7 

C N F I 4 S E M P R E 
<Ao parcas a tua t i ent re 
sombras do mundo. 

Ainda que os teus pês es-

Í
ira ( sagrando, segus pa ra 
reate, e rguerdo-a por luz 
este, acima de ti mesmo. 

Crê e trabalha. 
Bsforça-te no bem e espera 
ko paciência. 
r u d n passa e tudo t e reno-

na Terra , mas o que vem 
I Céu permanecerá . 
De todos os infelizes, o i que 
rde rem a confiança em 
;ns e em si mesmoa s&o o i 
l is desditosos, p o r q u e o 
ilor infortúnio é sofrer a 
IvaçBo da fé e prosseguir 
vendo. 

Eleva, pois o teu olhar e 
caminha. 

Luta e serve. Aprenda e 
adianta-te. 

Brilha a alvorada além da 
noite. 

Hoje, é possível que a tem' 
pestade te amarfanhe o c o r a -
çAo e te atormente o Ideal, 
agri lhoando-te com a afliçfio 
ou ameaçando-te com a mor-
t e . . . 

NAo te esqueças, porém, de 
que amaDhA será outro dia. 

• i i m i i 
PltíM iiuMa tas sWis fiaitrt CtaM Iirw 

DIVINO ARPÊJO 
(a té S u r e s C a r t a * 

Caminha a criatura, passo a posso. 
Em busca de prazer t de alegria, 

Até que chega, finalmente, um dia 
Cm que das cotia* vie sente cansaço. 

Olha em redor s contemplando o «paço, 
Nio sente mais a trida t io vazia, 

Ae descobrir a célica harmonia 
Que a tudo estreita em luminosa abraça. 

£ o instante de graça e d* beleza, 
Que nos transporia, num dioino arpéjo, 

Aos braços maternai! da natureza. 

Como num sonho rútilo e profundo, 
Percebem», em rápido bosguíjo, 

Que a mdo de Deus i que governa e mundo] 

Existem nesta data 94 

As entradas sAo: 
1 — Julieta Gl iUoe l l .48anoa .caa , 

b r a n c a braall-, proc. de Bebe-
douro - Sfto Paulo. 

2 — Madalena Rodr!»ura da Silve, 
18 a i o s , solt., branca , braall* proc 
do 8 . J . do Bio Pre to — l . P. 

S — Uesullna Cabrera, U aaoa. 
solt., branca, braall , proe. de 
Araraquara — Sfto Paulo. 

4 — Joeeflna Cind ida d a Silva. 
22 anos, solt-, preta . braalL.proe. 
de Guaíra — SSa P t u l e . 

. ft — Isllda Fonseca Pi re i , 2Saaos, 
v id r a , branea, braall., proe. de 
Cias t e - Minas. 

< — Ana SUvérla de Malee. IS 
aaos , eaa., branca, brasil , proc. 
de O u a r i - Sfto Paulo. 

1 — Nair Lopes, 2> anos, solt., 
braaea, braall.. proc. do Menta 
Asai Paollsta 

As cursdss tio: 
t — Julieta GIslleUI. 41 anos. oas., 

brunes, bras i l , proe. de Bebedoo-
ra — afta Paale. 

1 — Harta Isabel d a l Santea. 11 
aaos , solt., branea, braal l , preo. 
de f r a n c a - sfta Paula . 

s — Herondina Olaia Custódio, 38 
aaos. eaa., b reaea . braa l l , preo 
do Capa t i n i a - Minas 

4 — Carmelinda Maria Edoardo. 
24 e n e a oae.. parda, braall . proe. 
da M i ! a f r o - Minas. 

5 - A a a Valeotlne Saca , 18 anea, 
eaa., branea , braall., preo. de 
PraUpoUe - Mlnae 

Aa melhoradas sAo: 
I - Antónia Joa i da Silva, I I a . 

nas , solt., parda, braslL, p rae .de 
Golftala — Golia. 

I — Nereida Marta Lisboa, 21 
aos, solt., branea, b ras t l , proa 
da Claraval - Minas. 

Cartai reipondidas 230 
Convulsoterapls p/cardlasol I I 
lietrochoques 930 
InJeçCes apilcsdss 840 
FRANCA, 21 DK JANEIRO D I IMO 

JOSÉ RUSSO 
Provador-Gerente 

DR. T. NOVELINO 
Dl r e to r - C l l n i c o 

D R ANTONIO VIEIRA E 
OLIVEIRA 

Vice-Diretor — Clínico 

Maior no passado do que DO 
presente, devido á (aie lnci 
pleote de civilização em que ie 
encontravam os homens, era o 
nútneio de sofredores, aflitos e 
oprimidos. 

Completamente desampara-
do«, sem leis que assegurassem 
a manifestação dos sagrados di-
reitos de liberdade, apanágio de 
tftdss a i criaturas, os humli 
dei. pobres e deserdados das 
riquezas materiais eram cons-
tantemente espe&lnhsdos por 
supostos e transitórios senhores 
terrenos 

Divorciados dos elevados sen-
timentos de amor ao próximo, 
preocupavem-Fi irais os podero-
sos com o extermínio dsquêies 
que eram considerados a ver-
gonha da sociedade, do que com 
o smparo aos mais fracos. Em 
um clima de tamanha incom-
preensão, não podia sentlt-ie 
feliz, tranqüilo seguro e livre 
quem estivesse nessss condições 
de desampsro. 

Percebendo a angústia que, 
como era natural, dominava a 
maioria dos seus lrmfios em ex-
pisçAo terrena e pretendendo 
envolver com s certeza espiri-
tual todos aquêles que, desam-
parados na terrs, penssvam Um-

LIVRARIA ESPIRITA 

ENMANUEL 
LIVROS. J O R N A I S E R I V I S . 
T A S ESPIRITAS D O PAIS E 

EXTERIOR — 
— DIREÇÃO DE 

VICENTE • NETTO 

I . QiIntlM Dtcaliin, t i l - 4.» 

andar J i l n 2 i I - WtlOM 

18 3146 - CL r t i l i l 4921 - S Paala 

Jovem espiritai Você nAo co-
nhece as concentrações de Moei 
dades Espiritas do Brssil Cen-
trai e Estado de SAo Paulo? A 
sua Mocidade nunca se fez re-
presentar? Escreva ent io ao con-
selho dlretor(R. I rml Serafina, 
874- Campinas, S P ) t voe« se-
Informará aóbre a XIII concen-
traçAo, que será realizada em 
Campinas, de 14 a 17 de abril 
de 1960. 

béro nAo existir o amparo de 
Deus. Jesus dirigiu eos infeli-
zes de tAdss as épocas o con-
vite divino; «VINDE A MIM 
TODOS OS QUE ESTAIS SO-
BRECARREGADOS E CANSA-
DOS, E EU VOS ALIVIAREI. 
TOMAI SõBRE VÓS O MEU 
JUGO, E APRENDEI DE MIM, 
PORQUE SOU MANSO E HU-
MILDE DE CORAÇÃO; E A-
CHAREIS DESCANSO PARA 
AS VOSSAS ALMASa. 

Esse convite repercute até 
hoje e repercutirá enqu»aio 
houver sofredores na Terra e a 
exploração do homem pelo So-

em. 

O Cilsto advogará permanen-
temente a causa dos humilde«, 
dêsde que a humildade n io >e 
revista apenas de aparências ex-
teriores. 

Será, poréji , necessário lr-
moa a<> encontro do Mestre, em 
busca do alivio que Êle asse-
gura a todo aquêle que estiver 
caneado a sobrecarregado de 
provas e expiaçCea. 

file disse: vinde a mim..., e 
nAo: eu irei a vós, significando 
que em vAo aguardaremos seu 
auxilio se permanecermos Indi-
ferentes so chamamento divino. 

Cumpre-nos, portento, com-
preender o valor do esfórço 
próprio ns ascensão ds cada um 
de nó), eifórço que se sintetiza 
na ssstmllsçAo e prática dos en-
sinos que Jesus nos legou. Es-
se é o Jugo que devemos tomar 
sóbre nós, spreendendo cada 
vez mais as llçóes contidas na 
doutrina do maior doa Meatres, 
pars sabermos receber, com sor-
riso a nAo revoltados, oe spó-
dos, as Ingratidóea a aa gran-
des dôres. 

Quem se dessedsnta na fonte 
cristalina do Evangelho encon-
tra realmente dasesnso para sua 
alma. 

As ocorrências desagradáveis 
de cada dia sAo recebidas, por 
nós que cremos n u promessas 
divinss, nAo como um castigo, 
mas como a feliz oportunidade 
de adqulrtrmna a rigidez moral 
e a firmeza de caráter, que as. 
seguraçAo ás nossss almas em 
trânsito para o Infinito o gózo 
das eternas bemaventuranças! 

|«sé Vieira l a Rosária 

CHARLATANISMO 

ovas 
Se o homem vlvease uma 
Jca vez na T e r r a e depois 

morte fftsse pa ra o céu ou 
ra o Inferno, que vantagem 
ria êle em saber , pela booa 
is profetas, que num futuro 
nglnqoo ser ia deflagrada a 
guer ra mundial, ou que o 
undo seria Inundado pelaa 
iuae do Dllôvlo, ou que a 
imanidade atingiria o «Fim 
ia t e m p o n ou «Julio finais 
i ano de 1999? 

i a R e e n c a r n a ç ã o : I S P R O F E C I A S 

m mm 

rar aos profetas aconteolmen-
to i que nada tinham que ver 
oom oe h o m e m que os eaou-
tavam? 

Se eu nAo mala estarei nês-
te mundo daqui a duzentos 
anoa, que me intereaaa o qna 
vai acontecer nesaa «poça? 

Os profetaa falaram aoa es-
píritos que d e reenoárnaçAo 
em reencarnação haveriam de 
ver tudo o que é l a i profstlaa-
vam! Eaaa á a Verdade! 

NAo prezado leitor, nAo pode 
aer espirita uma pessoa sem es-
crúpulo, ume petsoa que nAo sge 
dentro dos princípios crlstAos. 

Nestas poucas palavras que-
remos sl ir tar aquêles que nos 
lêem e prlncipslmente oa diri-
gentes de entidades esplrltsa 
dêste imenso Braall. 

Queremos fslsr sigo tos ami-
gos i&bre os «Médicos Boieiros»; 
cremos que todos conhecem es-
sa frase mas vsmos explicar 
«médicos boieiros» sAo oi médi-
cas que fazem comércio da 
proflielo. SAo chsrlsUes qua 
exploram o próximo receitando 
medicamentos de laboratórios 
que lhes psgsm para receitarem 
seus produtos que em vez de 
contribuírem para a melhora 
dos doeDtes fszem com que êa-
tas piorem ou até chegtm a 
desencarnar. 

Sim, prezados leitores, trsbe-

R a y n i a r f a f tadrlgarv h p t l h a 

msnte temos que vender essas 
drogai para iquêles que sofrem 
e sAo iludidos, pois êsiei mé-
dicos aa dizem espiritai e que 
lUss consultas sAo feitas atra-
vés de «poderosa mediunidade». 

Por isso falamos de Inicio que 
querlsmos slertar os espiritai, 
porque êsses médicos se dizem 
espiritas pars atraírem a suas 
cltnlcss um grande número de 
clientes. Sabemos que existe em 
SAo Paulo multai clinicas des. 
estirpe mas ums se destsca pois 
dá diártamente uma média de 
duzentas consultas ao preço fi-
xo de cento e cinquenta cru-
zeiroi. 

NAo, prezado leitor. nAo pode-
mos noa calar diante desss ex-
ploraçlo ao povo e á nosse Dou-
trina. Esse é um Impostor quê 

sonestemrrte trinta mil cruzei-
ros por dia. sem contar-te aa 
«bolas» dos dirigentes de labo-
ratórios, também sem escrúpu-
lo e sem moral. E como êese, 
qusntos nAo existem em nassa 
capitai e em tóda nosaa glorio-
sa Pátris? 

Confrsdes dirigentes de c-n-
tros ou outras Entidsdea Espiri-
tes: precisamos fizer elgo; pre-
cisamos solicitar aoa frequenta-
dores de todos os centros ou 
associações de nossa Doutrina 
para que nos ajudem a esclare-
cer a todos que tiverem conhe-
cimento que estAo sendo ou ve-
nham s ser fludidoa por tais 
charla tAea. 

NAo podemos permanecer de 
braços cruzados, nAo podemos 
permitir que pessoas seta escrú-
pulo, s«m amor ao próximo, sem 
moral a mesmo sam rellgiAo 
continuem fazendo chantagem 
• an n n m a Aet E i n l r i t i H i u i 
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Os Lírios do Campo 
Mestre prático, amigo da na-

tureza, dela aproveitava Jesus 
tudo quanto pudeaae contribuir 
de alguma forma, para tornar 
claroa e acessíveis os seus en-
sinamentoa. Ora se servia das 
árvores a dos seus frutos, ora 
das flôres, ora dos montes, dos 
csminhos, dos pásssros a dos 
peixes, a té das raposss, para 
despertar no homem o senti-
mento do dever, em fsce da 
re lsç io que mantemos da uns 
para com oa outros. 

Depois de muitas lições de 
amor e da desprendimento, de 
confiança e de fé no poder di-
vino, notando a preocupação que 
ainda perdurava no espirito dos 
seus discípulos, pelo qus haviam 
de comer, de beber e de vestir, 
apresentou como exemplo o 
quadro extraordinário dos pás-
ssros do céu, que não semeiam 
a nem colhen , no entanto se 
alimentam, dos lírios do csmpo, 
que não fiam a nem coaem, no 
entanto as apresentam aos ho-
mens com um vestuário que 
nem Salomão, com t i d a a sua 
pompa, podia rivalizá-lo». 

A humanidade se preocupa 

B E N E D I T O O. DO N A S C I M E N T O 
muito com as suss necessidades, 
e necessidades que se aumentam 
a cada instante, criadas peias 
suas pretensões, não raro exage-
radas e injustificáveis. 

A titulo de confôrto, vive 
criando a cada passo novas for-
mas de vida, acrescendo sem-
pre aos bens que já possue, ou-
tros, que loage de serem neces-
sários, apenas vêm de encontro 
às suas vaidades, aos seus ca-
prichos, na maioria extravagan-
tes. 

Analisemos, por exemplo, em-
bora ligeiramente, o desperdício 
de tempo a de dinheiro que são 
empregados na impressão e no 
comércio dos figurinos, cuja fl-
nslldsde é simples e ùoicamen-
te modificar o aspecto exterior 
do corpo, sem nenhum proveito 
ao espirito, senão ao espirito in-
ventivo do homem, na explora-
ção das fraquezas alheias. 

Já no tempo da Jesus, como 
em todos os tampos, dêsde que 
a humanidade começou a co-
brir-sa da algumas peçss de ves-
tuário, a preocupação na fabri-
cação e no aprimoramento das 

XIII Concentração de Mocidades Espíritas do Brasil Central 
A nalizar.se de 14 a 17 de abril 

At 1060 - Onmpinas SP. 
Continuam os preparativos para 

a maior festa de nriittatíiito itoSM-
ços espíritas dêstes Últimos tempos. 

Campina» terd Ciste ano, mais 
uma vez, a primazia de servir co-
mo cidade sed* dlise movimento. 

A COSCENTRAÇÃO DE MOO IDA-
DES ESPÍRITAS DO BRASIL CEN-
TRAL E ESTADO DE S. PAULO 
continua assim a conclamar os 
moços para essa oportunidade de 
entendimento e intercâmbio. 

Chamamos atenção dos interessa-
dos para o que esclarece o Art, 22 
do Regulamento das Concentrações 
em apreço: «O moço que represen-
tar uma Mocidade, deverd compa-
recer a tôdas as reuniões, entrando 
o mais potswel em contacto ccm 
seus confrades. | Ünico: Todos os 
elementos credenciados pelas M. X. 
deverão assinar o livro de presen-
ça em tôdas as reuniões da Concen• 
tração». 

Nossa L i v r a r i a 
A L L A H K A H D E C 

A O t a e a e B r e e <0,00 
O C i a « « l a f a r M B 4S.Q0 
P reeen S e s . o Evange lho B 35.0a 
V a d . u e e a m B ta.ao 
D o u t r i n a Espi r i ta B «8.00 
O Livra doa E .p l r i toa-S ln i B 30.00 
O Q u e ê « Eip l r i t l amo B 20 00 
O Pr inc ip i an te E .p l r i t a B 15.00 
F R A N C I S C O C A N D I D O X á V t M 
C o n t o , a ApálagM, B SOM 

I n a t r n g á e a P . l c o f f t n l r » . D 40.00 
Camlnbn , V e r d . d e e Vida B 75 00 
J e a a . a . L a r Ene. M 0 0 
Car ina On U n a U n r t a Brae . ISO OS 
N o . D o m í n i o . I n M e d l . n l d . d e 

Bion. 60.00 
Oa M e n i n f - l r o i Brno. 7S.0S 
Obre i ro s d a T t d n E t e r n a B 45.00 
P a l a v r a s de E m m a n u e l B S0.00 
P a r a n a a d e Além Taran to B. 150,00 
F t r o l n s do A l t m B n t 85,0« 
P n a t n a - C o n t o . Brae . 5 8 . » 
B e p e r t a f e o a do A t é m T â m a l o B. SO04 
Font« Viva Bron «C 
C a r i n a d a E v a n a e i b . B. 90.00 

L I O N D I N I S 
O A M n a a Sobrev ivênc ia d a 5 t r 

Broo «0.S0 
« n o n o Edo 50,00 

Cr ta t laa jamo a Bss t r i t t smo B 80,SO 

1ZALTINO BARBOSA 
Baalnaárlo d a Loa s l a v e r d n d e 

Brae 11«,SO 
E D G A R D A R M O N D 

Passe s a KadlacSas Brn<| US.O* 
Salmon B r a e >0.«« 
M e d l n n l d a d e Broc ISt.dO 

W. STA1NTON M O S E S 
Eaa l ans Soplr l tus l ls tas Brae 100.00 

J O S É T O M A Z DA SILVA 
S O B R I N H O 

L a t a R e d e n t o r a Broo » 0 , 0 0 
C A M I L E F L A M A B I O N 

O Dnseonbnoldo e «n P rob lemas 
Pnlqntren Brno 80.00 

Dens a n N . t a r e s * Broo ItO.OO 
An Caaaa Mai Asannsbrndns B 50,00 

R A M I R O D A M A 
Lindos Çnsns de Beaor ra d e Mo-

u s e s Bra« 120.00 
> o « do Chico X a v i e r O 150.00 

C A R L O S I M B A S S A T 
O Espi r i t i smo * L a s doa F o t o . 

Broc 80.00 
A H o d l a a l l a d n e n I.el Ene 50.00 
Oa Menezes Broc 35,00 

ELISEU R 1 G O N A T T I 
E v a n s e l b a d a s H s m l l d e s B 150,00 
Oa M e s a D e v e r e s B 50,00 
A Mcdlon tdade S e m L i f r l m a a | MM 

Mendentos rédito rei« REEMBOLSO POSTAL 
Caixa Postal o.o 66 - FRANCA — 8. PAULO 

ENCICLOPÉDIA ESPÍRITA 
Estire nesta cidade o Jor-

nallatn Vitório Orlandi, Reda-
tor e Diretor da R s f l i l s 
«TERCEIRO MILÊNIO», que 

firocura organizar um trsba-
ho de grande vulto, tal leja 

editar, dentro em breve, a 
.ENCICLOPÉDIA BRASILEI-
RA ESPÍRITA.. 

8em favor, trabalho ]e pul-
so êsse notadamente rtosodo 
sabemos rias naturais dificul-
dades que há para organizar 
manas! dessa estrutura. Vitó-
rio Orlandi, pelo que senti-
mos, é grande idealista e de-
n n t f t m u f t t r a r ao Mundo a a 

roupas, sempre foi um fato, que 
pode ser verificado até nos 
próprios selvagens, dêsde as suss 
plnturss extravagantes, que fa-
zem par te dos ornamentos de 
que se revestem. 

Jesus, prevenindo os discípu-
lo! dos inconvenientes, princi-
palmente dos excessos, demons-
trou na sua linguagem simples, 
mss convincente, nos lírios do 
campo, que o trabalho da natu-
reza era mais perfeito que o 
trabalho do homem, por mais 
habilidoso que psreça, no sen-
tido de despertsr-lhes mais con-
fiança em Deus do que nêles 
mesmos. 

«Não penseis no que havei« 
de beber e nem no que hsvel« 
de vestir». 

Deus p rov i tôdas ss nossss 
necessidades, uma vez nos su-
jeitemos à Sua vontade. Exem-
plo dlsao, temos na multiplics-
ção d« pães e peixes no deser-
to, nas curas que dizem mlls-
grosss, até mesmo de moléstias 
perniciosas e i n c u r á v e i s , na 
transformação da água em vi-
nho a em muitos outros fenô-
menos que também seriamos 
cspszes de reslizsr, se fôssemos 
de fato verdadeiros servidores 
do céu; «O que eu faço, vós 
tsmbém podeis fazer e muito 
mais elnds», disse Jesus. 

Deus pro vê tôdas ss nossss 
necessidades, nós apenas semea-
mos obstáculos e perturbamos 
a realização da sus vontade na 
terra. Somos egoiataa demais e 
impedimos sempre que os vizi-
nhos também usufruam da vida 
e as mesmss vantagens que con-
quietamoa ccm os meios que 
nos favorecem e ás vezes até 
meios ilícito*. Vivemos quase 
sempre divorciados dos princí-
pios morais a espiritual^ da lei, 
por isso, quando sofrsmos as 
consequências dos nos nossos 
abusos, lamentamos e clamamos 
no deserto, porque o deserto 
tsmbém é s sltusção dos nossos 
corações e das nossas almas, 
onde só vicejam es sementes do 
mal. 

M É D I U M 
Ser médium t aceitar o dom de Deus, 

Com grande amor, ventura e probidade 
K enaltecer o exemplo de Jesus, 

Disseminando a tanta caridade. 

Ser médium é espargir a eterna luz, 
Qual oaso de esplendor e castidade, 

Que, sorrindo, carrega a sua crttz, 
No exercido do amor e da equidade. 

E como obreiro, excelso e ponderado, 
A/eito, sempre, à prática do amor 

Ascende qual apóstolo sagrado. 

Caricia leoa ao pobre «o/redor, 
Ditando-lhe o preceito abençoado 

Que nos legara o mágico Senhor. 

L e o n a r d o S e v e r i n o 

CÂNTICO DE ESPERANÇ 
s M i r i a L » r « d e S o o u • ~ 

aileiro, notadamente no esm 
po em que êle v6 confirmar 
sen slogan: < lesos pede Ação 
« não Adoração». 

Apreciamos seu organogra-
ma e alcançamos o mérito de 
seus estorço«, ainda mais 
porque éle se propõe a edi-
tar a referida obra dooumen 
t&ria em quatro idioma* dife-
rentes, como sejam: Esperan-
to, Inglês, Alemão e Espanhol 

Nosso* sinceros votos para 
que e*sa empreitada ss con-
cretize com msls adendo* 
para a glória de Deus entre 
o* homens, sob as cracas de 

— Se me fôsse dada a luz 
da inspiraçf io p a r a e s c r e v e r 
um verso, eu dedicar !* a tl 
Alma Imortal , rome i ra do U-
niverso, o canto de beleza, 
que fluir ia qual Agua cr is ta l i -
na r e f r e s c a n d o o vale Imenso 
da d e s c r e n ç a humana.. . 

— Eu dir ia que vens de 
Deus e p a r a £le t e diriges, 
nesea r o m a g e m Intérmina bus-
cando a per fe ição . 

— E dir ia t ambém q u e em 
marcha mui p a u s a d a vais des-
pindo a s r o u p a g e n s rio mal 
em tua caminhada , pa ra , fi-
na lmente v e n c i d a tóda luta, 
te cob r i r e s d e luz. 

— Eu diria tudn isto A 
Imortal , e c ã o d i r ia b a l x l t j 
g r i t a r ia , p a r a q u e o m u » 
ouvisse e o* h o m e n s se a s ' 
taseem ao c a b e r e m que a i ; 
de ca rne e pó, eüo s é r e s ln> 
tais , c r i ados p a r a o amor ] 
bem e a per fe ição . 

— E desper tos enf im d e % 
sono p ro fundo p u d e s s l 
a t inai , v iver , sor r i r , amar , é 
g red i r e t r a n s f o r m a r o munej 

— Tudo isso eu diria, Ali 
Imorta l , r o m e i r a do Unlveg 
s e me fôsse d a d a a luz 7 

Insp i ração p s r a e s c r e v e r < 
verso . 

CENSURA 
Imagina-te aplicando trasta porção de borralho s'-

a plantação nascente, da qual esperas colheita fa! 
servindo liquido antiséptiro na água destinada àquf 
cuja sede te propões extinguir; misturando certa qv 
tidade de cal bruta d refeição do companheiro, de qv 
desejas matar a fome; deitando fel n a iguaria er 
reçada ao tteinho, a quem almejas agradar ou ver 
do alguém, com determinada peça jorrada por alft 
tes espetastes e compreenderás, certamente, o que 
j a a prdtica da censura incorporada ao teu propí 
de servir. EMMANVEL 

(Página recebida rela médium Francisco Cdndido Xavier). 

U M A C A R T A . . . Mac Mayne 

«E a Gettrno conserva-se mudo espectador de tftdas essas cenas de vandalismo relia 
s». e aio rolhe e nem pie terno a lais desmandos episcopais.» - GANG ANEL 

Três professôras secundárias, Se todos sgissem ssslm, muito 
em Itápolls, foram perseguidas 
por .cristãos» daquela cidade 
porque, em aula. falaram em 
Evolução.. Foram apedrejadas, 
valadas, perseguidas, porque ém 
Genética não apareceu o cé-
lébré cassl Adão e Eva! 

O deplorável de tudo isso é 
que o pároco, Frei Paulo Lulg, 
rezou uma missa, rogando a 
Deus proteção contrs as «ma-
terialistas. que estavsm sbslan-
do os fundamentos da Família 
a da Fé na cidade de Itápolia. 

A Fôlha da Manhã comentou 
far tamente o assunto, a Revista 
Anhembi tomou reaolutamente a 
defesa d*s três professôras per-
seguidss pelos .crlstlo*» de I-
tá polis. 

A cêns de vsndsllsmo de-
monstra s mentalidade retró-
grada de Frei Paulo Lulg. «, 
que Ironia, PAULO, o mesmo 
nome do Grande Apóstolo «exa-
minai tudo e abraçai e bem».. 
Há certas irotüss... 

Depois dos espetáculos depri-
mentes contra três professôras, 
o bispo de São Carlos, Ruy 
Serra, ainda escreve ao novo 
Torauemada: «Gostai da atitu-

professor deixaria de fazer ma! 
aos seus discípulos»,. 

Professôras que por concurso 
de títulos e provas conquista-
ram suas cáteJrss . são tratadas 
assim por psdres Ignorantes, 
instigadores da «defess» ds 
moral cristã, qus dirlsmoa se os 
clericais conseguissem a comple-
ta reforma do ensino à moda 
Jesuítica? 

Ê sintomático êsses epetácuio 
deprimente de Itápolis contra 

Já se encontra á venda 
este Livro, de autoria de 
José Russo, cuja renda se 
reverterá em benefclo da 
construção do Lar da Ve-
lhice D e s e m p a r a d a de 
Franca. 

P m « C r S M , W m « w n a i 

a cultura, indica aoa esplriti 
responsabilidade que t êm 
defesa do laicismo, da liber 
de de cátedrs. 

Nós, espiritas, não poder 
ailenclar (o que serts um 
me), contra a Doutrina Es; 
ta seria a nossa atitude de 
clvtdade néste momento. F 
cisamos agitsr o assunto, ir 
trar que a clericalizaçBo do 
sino seria a ruina completa 
nosso Pais; não nos esqusçat 
que o jesuitismo está agi 
na sombra para que a lalei! 
seja vencido; não noa eaqu> 
mos do vergonhoso esso ref 
te da Itápolls! 

Infelizmente o caso dolot 
não se psssa sõmente em 
Paulo, no Paraná também 
Dtretor de Unlveraidade (!!! 
mentalidade clericalizada In' 
te contra livros e revista* 
venha .abalar * F é . de i 
alunos.., 

Depois de tudo, ainda 
bispo vem apolar um f re i 
reza pedindo proteção co 
as professôras que falam 
Fvclução. 

Al está:— depois de cena 
StaMlBM* 
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Balanço Geral Encerrado em 31 Dezembro de 1959 

A T I V O 

IMOBILIZADO 

Imóvel» 2.025.714,00 
fMóveia 175.166,20 
ÍGabinete Dentário 18.250,70 
t , . »_ •> u a n O J i (in Departamento Recreativo 
Velcuioa 
Máquinas e Móveis «A Nova Era» 
Biblioteca 
Fôrça Motriz 

REALIZÁVEIS 

Contai Correntes . 
Caução de Luz 

DISPONÍVEIS 

30.841,90 
196.357,00 
300.118,10 

4.001,50 
5.500,00 

41.385,40 
1.455,00 

Caixa . . 
Banco» 

29.460.60 
. >33 J222.625.50 

SOMA CRI. 

2.765.949,40 

42.840,40 

252.086,10 
3.050.875,90 

P A S S I V O 

PATRIMONIO 

Saldo Anterior , . . . . 2.500 503,60 
Sobra dêste exercido que ora se transfere.. 120.806,10 

RESPONSABILIDADES 

Conta« Correntes 
Títulos a Pagar 
I. A. P. doa Comeroiárlos 

2.821.409.70 

429.466,20 

SOMA CR* 8.050.875,90 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE DESPESAS E RECEITAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 

D É B I T O 

Aposentadoria e Pensões 143.016,00 
Assinaturas de Jornais e Revistas 590,00 
Auxilio» Diverso 4.631,00 
3oniIlo»ç5es ; 27.168,60 
)epóiito de Lenha 26.240,00 
Despssas de Fotogratias 10.570,00 
)espesas de Funerais 700,00 
lespesas de Natal 170 541,80 
>espesas do Alimentação 1.808.505,80 
)espesas D. Recreativo 14.900.00 
)espesas de Transporte 106.093,80 
Despesas de Viagens 16.986,00 
Sstampilhas e Correspondência 11.187,00 
retes e Carretos 1.920,00 
odor&rios Médicos 156.200.00 
A. P. T. Cargas 6.615,20 

mpôstos 1.140,00 
mpôsto Sindical 300,00 
Fornal «A Nova Era» 38.409,90 
aios Pagos on Creditados 1.099,10 
livros e Objetos de Escritório 43.555,90 
uuz, Fôrça e Telefone 33.964,50 
Medicamentos 119.010,90 
Odontologia 13400 
Ordenados 1.190.MDO 
legularlzaçáo de Docnmentos 1.296,00 
í nu paria 22.861,80 
Taxa de Assistência Hospitalar 1.500,00 
Jtensilios Dlv. e de Higiene 94.126,00 
)escontos e Comissões 3.134,50 

lATRIMONIO 
obra diste exercício que ora se transfere . . 

SOMA TOTAL Cr$ 

4.057.152,90 

120.906,10 
4.178.059,00 

C R É D I T O 

Aluguéis 52.000,00 
Chácara 57.890,80 
Donativos 1.056.998 80 
Juro» Recebidos ou Debitados 7.870 00 
Mensalidades 1.713.143,00 
Sócios 18.872,20 
Subvenções 1.258.841,00 

CONTAS CORRENTE8 
A Nova Era 
Transferencia desta conta 

4.165.215,80 

12.843,20 

SOMA TOTAL CR». 4.178.059,0o 

JOSE RUSSO 
Provedor 

F r a n c a , 3 1 d e D 

GABRIEL RODRIGUES Dil SILVA 
e z e m b r o d e 1 S 5 9 

PAULO CALEIRO 
l.o Secretário 

F i s c a l 
li. 

DIJALVO BRAGA 
Livros - CRC. 16.732 Tesoureiro 

Parecer do Conselho 
Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da Casa de Saúde .Allan Kardec», depois 4e examinarem os livros e demais do-

cumentos que deram origem ao presente Balanço e Demonstração da Conta de Despesas e Reoeitas, acharam talo em perfeita ordem e sâo de pare-
er que devem ser aprovados pela Assembléia Geral. 

Franca, 31 de Dezembro de 1959 
Joaquim Alvti faWro» Jr. FrascUco José Pereira Agenor Santiago 

A G R A D E C I M E N T O 
Com os esclarecimentos prestados e que Julgávamos necessários, queremos ainda nos desobrigar do dever d< externar os nossos 

gradeolmentoa a todos os que deram a sna ajuda, cooperando conosco, médicos, funoionárlos, doadores, amigos e simpatizantes da nossa causa • 
rganlzaçfio e de todo o nosso movimento. 

A todos, enfim, corações generosos e magnânimos que prestaram seu valioso concurso ao nosso trabalho e á nossa luta, deixamos 
qol consignados os nossos melhores agradecimentos e sincera gratid&o. 

Que a Divina Providência a todos dê a devida recompensa pela ajud» desinteressada e amiga e pela cooperação valiosa que nos de 
im. A todos, indistintamente, o nosso preito de gratidão e nossos votos de paz e prosperidade, votos êsaes que mais uma vez axtendsmos aos que 
os deram combate na luta e nos perseguiram, pois mesmo êsses, quer direta ou indiretamente, nos animaram e auxiliaram no exercício de nossa 
igllia e de nossa paciência. 

P FRANCA, 31 DE DEZEMBRO DE 1959 

JOSK RUSSO 
Provedor 
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NOSSA QUINZENA 
PROCOPKO EM FRANCA 

A úl t ima t e m p o r a d a do genial ar* 
t f i t a Ao Tea t ro Nacional C o m . Pro-
cópio Ferre i ra , e m noaia , c idade deu 
ensê jo pa ra que a tu rma do «Tea-
t r inho da Escola Cris tã» da Mocida-
de Espirita de Franca, pres tasse- lhe 
j u s t a p fova de car inho n u m a home-
n a g e m mui to car inhosa . la to porque 
Procópio é u m dos raros a r t i s t as 
q u e p rocura moral izar os »eus entre-
chos cênicos para dout r inar o i ho* 
menJ . 

D * . J A C I N T O CALEIRO PILHO 
Aniversar iou dia 1 dês t e m ê s êsse 

noaso d i s t i n t o e bondoso amigo. 
«Hlglnote» tem eido s e m p r e f ranca* 
no doa mais en tus i a s t a s pelas nossas 
conquis tas e sua data ganetlfaca é 
d igna dês t e regis to, o n d e formula-
mos- lhe os vo tos d e mui t a s bênção* 
do Senhor . 

P R O F WALDKMAR V. REIS 
Êsse distinto c o n f r a d e e e i fo rçado 

professor , q u e à custa da seus es-
forços conseguiu ob te r seu diploma 
de normalis ta , ea têve e m nossa cida-
de e acaba de fazer s eu ingresso n o 
Magistér io Públ ico do noaso Estado. 
S e m favor , pedagogos ds es t i rpe do 
P ro f . "Waldemar são daqueles que 
valor izam, e m mui ta , o Ens ino en t r e 
nós . 

P A S S A M E N T O 
Dia 30 de Janeiro úl t imo t êve ocor-

rência , ne s t s cidade, o óbito da ve-
n e r a n d a ara. Da. Ana Pinheiro Silva, 
v iúva do sr. Cândido Pinhei ro e pro-
geni tora de laboriosa e ú t i l | | f l g | radica-
da em nosso melo. Q u e r e m o s enviar 
aoa seus famil iares , na pessoa d o es* 
t imado Farm, Manoel Silva, f i lhó 
q u e r i d o de «Donapa», nossa solida-
r i e d a d e cristã pe lo t e s t e m u n h o qus 
soube ram dsr . 

— T a m b é m em dlaa do mês de 
Janeiro úl t imo d e s e n c a r n o " nesta cl* 
da de o benquis to ar . Romualdo Pir-
ro, cons t ru to r a dedicado e lemento 

da s o d e d s d e local. Romualdo era 
genro de nosso companhe i ro Gené -
sio Msr t ln lano e gen i to r de nosso 
es t imado amigo jovem Rinaldo P i r -
ro. Aoa fami l ia res no«sa prova ami-
ga de sol idar iedade cristã. 

E S P O R T E S 
Oa meios espor t ivos d e nossa ci-

dade v iveram momen tos de expressão , 
q u a n d o t i ve ram ccasião de 
receber a visita dsa f amosas equi-
p e s feminina e mascul ina de eeste-
boi, da decantada Piracicaba. Os 
atlcths, do conjunto , q u e nos visi ta, 
r s m souberam exibi r -se como au tên-
ticos campeões d o mundo , o que va -
lorizou em mui to , t a m b é m os es-
forços d e nossos craques-
L A B O R A T Ó R I O D E P E 8 Q U I S A 8 

Franca aumen ta ém su s s possibi-
l idades e recursos cient íf icos com a 
c r ia rão em nossa c idade de mais um 
Labora tór io de Anál ise e Pesquisas . 
A instalação dêsse impor tan te Ins-
t i tu to ae localiza na Rua Major Clau-
diano, 1060 es t á e n t r e g u e à com-
pe t en t e di reção do O r Pau lo O. Mo-
rel l — Jovem cient is ta com curso de 
especia l idade blo-qulmica no Inst i -
tu to Adolfo Lutz, d e S. Paulo. 

FUTEBOL NAS R U A S 
P e d i m o s a s t e n ç â o d a s au tor idades 

locais para o per igo que aprasen-
tam u l t imamen te as «paladas» em ple-
nas v ias de nossa cidade. Cremos q u e 
qualquer providência e m tempo opor-
tuno nunca será t a r d e p»ra evi tar 
acontec imentos imprevisíveis . . . 

A c o n t e c i m e n t o s Espí r i tas j 
1 — P R O V I D E N C I A M E R I T Ó R I A 

- A USE, p^r t raba lho b e m or len . 
tado, eatá en t r egando s tôdas a s en-
tidf- des espi r i tas fo rmulá r io g|fg o « C A-
D A S T R A M E N T O MS S O C I E D A D E S 
ESPÍRITAS DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL NO E S T A D O DE S A O PAU-
LO». A organização dessa providên-
cia foi en t r egue ao dr. Wilson Fe r -
reira d e Melo que , por t u a vez, tu-
do f a r á para que a s en t idades com 
ssaletência social f i quem reg is tadas no 
Depa r t amen to de O r d e m Social do 
Es tado a f im de que •>• mesmas ob-
t enham aeus benef íc ios próprio». Es-
sa iniciativa visa t a m b é m enquadrar 
tôdas es en t idades no plano de au-
xílios mútuos, po is b e m cédo have 
mos d e compreender a necess idade 
da cooperação em t raba lhos dessa 
natureza . 

2 - D O A Ç Ã O A CRUZADA D O S 
MILITARES - O GovêrAc Federal 
doou à Cruzada dos Mili tares Espiri-
tas, t e r reno para que possa essa en-
t idade ter sua sede própr ia . A doa-
ção foi autor izada paio Dec. 46.422 
de 11 de ju lho de 1959 e q u e consta 
d e u m t e r r eno (lote 96) s i tuado na 
Avenida Henr ique Valadares ) - do 
Dis t r i to Federa l . Ainda con fo rme a 
disposição tex tua l d o Decreto, a 
Cruza d* deverá , no p r a z o de três 
anos, cons t ru i r ali obras d e assis tên-
cia e benef icência aos necess i tados 
sem distinção, 

3 — VISITANTE FRATERNO - Es-
t ê v e e m S. Paulo o Eng . Antônio 
J o s é Montei ro Cardoso, in tegran te 
do Cen t ro Espírita «Luz e Amor», de 
Lisboa, t a m b é m u m dos colaborado-
res d e «Estudos Psíquicos», a apre-
ciada revista espiri t ista sob direção 
do que r ido companhe i ro T te . Isidoro 
D u a r t e Santos. O dr. Antflnto J . 
Monteiro Cardoso foi recepcionado 
em 6 . Paulo pela USE. na Reunião 
'do s e u Conse lho Deliberat ivo, e m 16 
de dezembro últ imo. Nessa oportu-
n idade o f luen te Intelectual luso ex-
preasou-se com facil idade «ôbre di-

N € I V A D € 
Noftos confrades Marcelino José 

de Almeida e Profa. Ruth Engrácia 
Garcia tiveram seu noivado con-
tratado a 6 do corrente mes. 

A Profa. Ruth é filha do sr. Se» 
bastido Mendes Garcia e de da. Iza 

celino, filho de Ricardo José de 
Almeida e de da Hermínia df Al-
meida, todos residentes em Ribeirão 
Preto. 

Nossas felicitações aos noivos e 
bel Engrúda Garcia e o jovem Mar - a tevs progenitores. 

Lendo Frei Boaventura, O.F.M. 
Acaba de me chegar ás 

rufiou o recorte de ura Jor-
nalzinho católico, intitulado 
"O CALVARIO", enviado por 
um nosso confrade de Bar 
nardino de Campos e que trás 
um "magistral" artigo de Frei 
Boaventura, com o seguinte 
titulo: "GOLPE DE MORTE HO 
ESPIRITISMO". O relerido 
jornal é um désses jornale-
cos dos qnaia existem muitos 
por ai com a mlssfio precípua 
de desancar o espiritismo e 
ensinar Isdalnbas. Ora, as la-
dainha«, cutno é sabido, nfio 
têm fim. e o espiritismo, co-
mo 6 mais sabido ainda, nfio 
é coisa desmorallzívei. Está 
multo alto para que o atin-
jam êsses tiros de espingar-
da oeada na g u e r r a de Ca-
n u d o s .. . 

Ainda nfio pouso compreen-
der porque sendo o catolicis-
mo tio rico, dispondo de tan-
to poder, dinheiro e Influên-
cia, não tem ainda um porta 
voz à altura doa tempos mo-
dernos e vive a editar jornai-
zinhos de mela pataca, qne 
surgem quando apareoem e 
aparecem quando surgem, e 
o que é msis engraçado, que-
rendo com tais arma« dar o 
"golpe de morte no esptrltls 
mo". 

Se o Frei deseja mesmo 
acabar com o espir i t i smo, co-
mo tudo Indica t t obvio, tor-
na-se necessário dlspender 
um pouquinho mais de ensrgis. 
£ verilade qae íle vem se 
desdobrando em múltiplas ati-
vidades, soandi) por todos oa 

VICENTE R I C B I N B O 
poros e se esbaforindo por 
tôda parte, ns ânsia inconti-
da de combater nossa doutri-
na. Porém, agora que já deu 
o "Golpe de morte no Espi-
ritismo", pondo-o no "Calvá-
rio", como os fariseus puze. 
ram a Cristo, irá ter um me-
recido e largo descanso, dor-
mindo sftbre os louroi ria vi-
tória.-

Porque, - segundo êle allrma 
no tal periódico, - oa irmãs Fox 
andaram fazendo umas de-
monstraçõezinhas contrárias 
ao espiritismo, como se o es-
plrltifimo repousasse n a s 
cabeças dessas célebres oris-
turas, o Frei. atilado e inteli-
gente como sempre, viu logo 
nisso a agonia ds Terceira 
Reve.laçfto. Trata-se, como se 
vC. de muito otimismo, de mui-
to entuslssmo. Anda o padre, 
na certa, a usar óculos ver-
des. que, como se sabe, sfio 
as lentes da esperança... 
De todo, oa princípios cientl 

ticos provados pelo espiritis-
mo, o que mais embirra o Ca-
ra é do Intercâmbio »ntre os 
vivos e oa "mortos". Nfio ad-
mite e nfio quer admitir por 
nenhuma hipótese que os es 
plritos voltem. Sabemos que 
nfio há motivo para tal em-
blrramento. Os espíritos que-
rem voltar. Deus o permite, 
é de necessidade para a evo-
lução geral, mas, o padre nfio 
quer e está acabado! Pois 
quem manda no Universo nlo 
»fio os padres?) Deus nlo en-
tregou tudo para Ales? Quan-
do Galileu disse: a Terra gi-

ra, o p a d r e disse: nfio girai 
Entfio Deus de ixou qu3 a Ter-
ra f i casse p a r a d a po r mais 
algum tempo a t é q u e o pa-
d r e oonsent i ssé . Logo que eis 
consent iu , voltou o p ianê t» a 
gi*sr e es tá g i rando a té hoje , 
e m b o r a melo tórto, a té que 
algum vigár io implique com 
a coisa novamente. . . 

Diz Frei Boaventura: «De», 
anos depois, Allan Kardec 
-qUH também sentiu em si os 
dons inefáveis da mediunida 
de-já laia em «milhões» de 
médiuns espalhados pelo mun-
do». Embora o padre nfio creia, 
ou creia e n f i o confBBSe,éumfe. 
to. Existiam médiuns ante« e 
depois de Kardec e existem 
desde que o m u n d o é 
mundo. Há tempos atrás Moi 
sés proibiu a comunicação dos 
espíritos, mas ninguém obede-
ceu e os médiuns continua-
ram em plena atividade,.. Ago-
ra, que o mundo atual é re-
gido pelas leis canónicas, vem 
nova proibiçfio, mas como da 
vez anterior, ninguém toma 
oonheclmento, e o intercâmbio 
continua cada vez mais in-
tenso. Eu chego a pensar até 
que o próprio Frei Boaven-
tura é meto médium, sem o 
saber, é claro, pois por mais 
absurdo que possa parecer, há 
médiuns que nfio sabem que 
o sfio... Pois, se Cie nfio lOsse 
um médium poderoso, onde 
iria conseguir fôrça sulicien-
te para Bcsbar com o espiri-
tismo com um só golpe)?— 

Puxa! Que inspiraçfio e que 
golpe de susUnçaül.. 

ver ios f enômenos internacionais • 
relaclonou-oa com o» pi ódr.m >i d* 
Doutr ina Consoladora. 

4 - EM PENAPOI .1S - W t í i a Im-
p o r t a n t e c idade do E s t s d o de Sfio 
Paulo, tève lugar em dles d o ano 
q u e s e f indou a inauguração do Hospi-
tal Espir i ta «Discípulos de Jesua>. 
Nessa opo r tun idade a c idade o f e r e -
ceu ae como aede pa ra verdadei ra 
confra ternlsacf io da c o n f r a r i a ds 
N O B e 5 o r o c a b a , na poia Inúmeras r e -
presentações levaram aos companhei -
ro» de Penápol la a prova de s u a so-
l idar iedade pela conclua io désse em-
preend imen to da vu l to para o patri-
mônio Espir i ta , 

I — MOCIDADE D O N O R T E DO 
PA(Z — EstSo os moços espir i tas da 
Capital de Belém, Estado do Pará -
animados doa me lho re , propósitos a 
f im de conseguir por meio de cam-
panhas bem orientadas, f u n d o , para 
instalação de uma gréfica que deno-
m l n a r - s e - t Gráf ica Editóra «PARA-
ESPIRITA». Multo esperamos dos 
eaforços deasa turma sonhadora e 
c remos . Ma f a r á tudo t> i con-
cret izar êsae sonho, aca len tado âs 
expensas de IdeaUamo cris tão. 

6 — P A T R O C Í N I O DE MINAS — 
O Cent ro E s p i r i t a «EURÍPEDES 
B A R S A N m . r O » , d e s i a impor tan te 
cidade do Triângulo de Minas, a cu-
ia f r e n t e encon t r sm-ae oa denoSados 
conf rades Dr. Pere i ra Brasi l , Ju i z de 
Direi to dali e sua digna consor te de. 
Iolanda Pere i ra Brasil, levou a efe i -
to mett iorévei conferênc ia , que es-
têve a ca rgo do t r i buno Divaldo Pe -
reiro Franco . Tea t ro Municipal d s 
cidade, a qu&l desper tou daeusado 
interSsae no i meloa aoclsis deães 
localidade. 

1 — L A R DA C R Í A N Ç A DE 
I T U i C T A B S - A Sociedade dsa Se-
nhoras de A m p a r o à Infância, de 
I tu iuUba - Tr iângulo Mineiro, levou 
a e fe i to em da ta de 10 de jane i ro 
último, a solenidade de l ançamen to 
da pedra f u n d a m e o t a l d e m a i s um lar 
des t inado à cr iança desamparada . A 
so len idade contou com a p r e s e n c a d e 
eltee au tor idades dn Município d e 
I tulutaba, bem conto d e e lementos 
represen ta t ivos da sdmlnls t rsçf io do 
Eatsdo da Minas. 

5 — PUBLICAÇÕES - Temos em 
mfioa o p r l í r e l ro n ú m e r o de mais 
u m órgfio publicitário, aob a respon-
sabil idade d e Unlfio dos Moços Es-
pir i tas d e Rtbelrfio P r e t o . T r a t a - s e 
do bem fe i to loraal «NO T E M P O E 
N O ESPAÇO», cujo p rog rama pr in-
cipal será o de propagar a Dout r ina 
Codif icada por Allan Kardec. Co-
nhecemos d e pe r to a f ib ra q u a ani-
m a os mocos in tegran tes da robusta 
Mocidade Espir i ta da Capi ta l do 

por isso m e s m o s s b e m o s d o 

r valor d e maia ésse esfôrço de t r e 
balho deasa valorosa grei. T6da no» 
aa sol idar iedade e l r r is t r l to spôio i 
e s se p rog rama de t s s t u r m a amiga < 
Idealista. 

I 
9 — MOVAS D I R E T O R I A S — > 

Mocidade Eaplrlta . M A R I A D A S DO j 
RES», de P l ra ju f , S . P „ elegeu e em 
possou sua nova diretoria, que fl>.oil 
ass im conati tulda ' PRES. - Vergillr 
Rsplnl , VICE: Euclides R a p l n i 
S E C R S : — Alice C . Lopes e P e t r o 
nllho Corrêa; TESRS: — Maria A 
Barros e Moisés Pfel fer ; DIRETORES 
J . Maria Marqueal , JoSo O . P fe i f e 
o Dolores Cortez Lopes. C O N S B L B O 
— Agostinho Aguiar, Amir Maggi 
J . Arruda Stlb,; Gilber to O. Quldoi 
a Wilson Pa r ln . 

— Grupo Eap. «FORA DA CARIDA 
D E N A O HA SALVAÇÃO», de PI 
raclcaba — S.P., e a t i cora aua n..vi 
Dire tor ia c o n a t l t u i d a c o m o s seguinte 
e lementoa:PRES. J o i o E . Silva; VICE 
Avel ino Soares Barros; S E C R T S : -
An ton io C. Barros e Rena to Almei 
d s Silva; T E S R S : — Hildebraodr 
I v o Barros e Lavin» Campos Scoton; 
Bibi. — Isabel S. Cus tódio e Msr 
t ina F. Almeida Silva. C O N S E L H O -
Esmlr lna Almeida e Si lva , JoSo S c o 
ton , Maria S. Soares Barros , Lauri 
C a m p o s Fe r ra r i e Isabel C a m p o s F 

10 — A palestra foi t ambém rea 
Usada no C E N T R O KgF 
«FORA DA CARIDADE NAO HA 
SALVAÇÃO» — d e Ol ímpia , n S a t i 
Estado, e legeu e empossou aeus n o 
voa d i re tores , cu ja Diretoria ficou; 
ass im cons t i tu ída : P R E S ; - Dr. Bte.í 
no r Silva Medeiros; VICE.'- Roso Mo', 
reis; S E C R S T : Dr. Ibra im Bruxelaí* 
e Albino L. Arau jo ; T E S R S : - D o | 
mlngos Lobo a Jos« Calhado Ns tc -
BIBL. - I ve t e Fernandes ; P roc - Di 
J . Gomea Pinhei ro Filho; D E P A R Í 
T A M E N T O S : . E t e r v o n e s Maf r s 
Ive te Fe rnandes , Maria Msrsngonl . 
Pa lmi ra Ri-belato, Ib rah im Bruxelas . 
Felício Msrangool . Albino Lopes A ' 
r aú jo , An ton io Calhado a José CH> 
lhado Neto. 

EM S A N T A FE d o S U L - S. P 
fo i fundada r e c e n t e m e n t e a Moclda . 
d e Espíri ta «Amor a Verdade», cujt 
Diretoria í a seguinte: PRE:. Ivom. 
M. Panszzolo; VICE: I t s b e l A. Tos ta i 
SECTRS: Maria A. Tosta a N e u r i 
Daloco; T Í S R S : Maria A. Toata | 
Neuzl Daloco; T E S R S : B e n j a m i m C 
C a s q u e r e Tuir>erdndo Marchior 
D E P A R T A M E N T O SOCIAL. ' Leor: 
t ina Marchior : , Adolfo Marotalore t 
Isaura Alves Tos ta . DIRETORES 
J o a é A. Toata Filho, Aparecida C.. 
Panazzolo de P a u l a e Araènlo Nas-; 
c i m e n t o de Pau la O U T R O S DIRE-
T O R E S ; Dr . J o a é N e r n a r d o , Agenci 
O . Oliveira e Aurél io Marchlors 
C O N S E L H O : - I racema Silva Góli 
Isolina Godói a Rosal lna Mar ia San-
tos. 

*<Luz da Outra Esfera» 
Deverá ser pósto em circu-

lação, dentro de msis alguns 
dias, o livro cujo titulo enci-
ma estas notas, de autoria do 
confrade B. A. Raoierl. 

A obra em questfto está sen 
do impressa nss Oficinas Grá-
ficas «Prof. JoSo Silveira»,de 
Cruzeiro - S. P., e trará em 
suas páginas Mensagens trans-
mitidas pelos espíritos de Car-
men Cinira, Oscar Wilde, Vol-
taire, Lázaro, Natanael, André 
Luiz, Emmnuel, José Grosso, 
Nina Arneira, Casimiro Cunha, 
Altino, Célia Xaxler, Pedro 

Alcântara, Rabindransth Ta-
gore, Francisco, Raul de Leo-
ni, Rodrigues de Abreu, Vic 
tor Hugo * Carlea Baudelaire. 
mensagens essas tódas elai 
transmitidas por Intermédio de 
R. A. Ranieri. 

A rends do Livro em apre 
ço será revertida em prol do;. 
LAR "CARMEN CINIRA", or-
fanato para meninas pobres 
sediado em Cruzeiro, Institui 
cfio essa a quem o sr. R. A 
Ranieri doou a renda do li 
vro em questfio. 

H C U I I N f A I C 1 
Q u a n d o ouvires trovSei, 

tempestades violentas, nSo en-
tristeça e acede a tua alma 
que está torturada, sofrendo. 
Ela está temerosa, recelosa 
de ter qne partir imediata-
mente; sentindo-se nas trevas 
do orgulho, da ambiçfio, eis 
se debate horrorizada. 

Como as onze virgens ela 
está suplicando o azeite para 
sus candeia... Acode a tual-
ma enegrecida pelas malda-
des que praticou, está em de-
sespéro pela inveja que ali-
menta. pelo pio que negou ao 
tamioto. pelas visita« que nSo 

fez aos enfermos, pela s6de 
que nfio matou, pela nudez 
que nSo cobriu, pela paz que 
prejudicou e pelas calúnia? 
que lez. 

A tua alma num horror ter-
rificante espera de Ti Senhor 
e com os braços abertos, ge-
nuflexs, procura sentir como 
sentiu Jesus a sua agonia na 
cruz. Arrepende-te oomo Dl 
mas, de todos os teus peca-
dos, ora com fervor entfio, tua 
alma se rtlr.se-á aliviada. 

José Pinto Júnior 


